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Para facilitar seus estudos: 
 

 Leia atentamente os módulos e se achar necessário responda  

NO CADERNO as atividades propostas. Elas não são 

obrigatórias. 
 

 Consulte o dicionário sempre que não souber o significado das 

palavras. Se necessário, utilize o volume da biblioteca. 
 

 Se você tiver dúvidas com a matéria, consulte uma das 

professoras na sala de História. 
 

 

 
 

IMPORTANTE: 
 

NÃO ESCREVA NA APOSTILA, POIS ELA SERÁ 

 TROCADA POR OUTRA. 
 

 A TROCA SÓ SERÁ FEITA SE A APOSTILA ESTIVER EM 

PERFEITO ESTADO. 
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 MÓDULO 13 
 

 

DA NOVA  REPÚBLICA AO                              

GOVERNO  ATUAL 
 

 

 

 

 

 

 
 

 Bem, no módulo anterior, você aprendeu que no final de 1983 e início de 

1984, teve início um  dos maiores movimentos populares do século XX no Brasil. 

Era a campanha pelas “Diretas Já” – eleições diretas para presidente da República. 
 

 

 Aprendeu que aos poucos, o regime militar foi sendo vencido. Nas ruas, 

manifestações, passeatas e protestos minavam suas forças. Nas fábricas, 

trabalhadores paravam reivindicando melhores salários e mudanças na política. 
  

 Milhões de pessoas participaram de comícios e manifestações em que se 

exigia a mudança do sistema de escolha do presidente e essa mudança devia ser feita 

pelo Congresso Nacional, por meio de uma emenda à Constituição, mas, o governo 

militar pressionou deputados e senadores e a emenda não foi aprovada pela Câmara 

Federal no dia da votação (25.04.1984). 

  Assim, em 15 de janeiro de 1985, o PMDB (antigo MDB) vence as eleições 

para Presidente da República e, como ainda eram eleições indiretas, o Colégio 

Eleitoral reuniu-se em Brasília e elegeu Tancredo Neves Presidente do Brasil, 

encerrando o período da ditadura militar. 
 

 Mas, Tancredo Neves, o 1º presidente civil do Brasil depois de 21 anos de 

presidentes militares, não chegou a tomar posse. 

 Na véspera da sua posse (14.03.1985), o presidente eleito foi internado num 

hospital de Brasília, com grave problema de saúde, falecendo no dia 21 de abril, 

num hospital de São Paulo.  

  
 

 José Sarney, vice-presidente, assumiu a Presidência da República, dando 
inicio a uma fase denominada de Nova República. 
 

  

Bem, antes de você continuar estudando esta fase da História do Brasil, é 

importante ficar por dentro dos acontecimentos mundiais. 

 

Vamos lá?! 

Parabéns!!! Este é o último 
módulo de História... 

...e você estudará do Governo Sarney até o 
governo atual! 
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A SITUAÇÃO MUNDIAL 
 

 

Um dos traços marcantes da história das últimas 

décadas do século XX é a caminhada acelerada, rumo 

ao mundo globalizado. 

De forma ampla, a palavra globalização indica 

aceleramento do tempo histórico, resultante da 

expansão da economia de mercado e da intensificação 

do comércio.  

Na base desse processo está o aumento da 

velocidade das comunicações e dos transportes, devido 

ao extraordinário desenvolvimento da informática.  

  

 

O desenvolvimento tecnológico invadiu o cotidiano das pessoas por meio dos 

microcomputadores, internet, telefones celulares, televisões a cabo etc. 

Acontecimentos locais puderam ser rapidamente divulgados por todo o mundo. As 

mudanças que conduzem as sociedades para a globalização produzem a sensação de 

um mundo menor. 
 

Afinal, imagens, notícias, bens culturais de qualquer parte do planeta estão ao 

alcance de todos aqueles 

que podem pagar por 

eles! 
 

 

 

Na economia, aumentou a diferença entre países ricos e pobres e o 

enfraquecimento das economias dos países, cada vez mais subordinados ao poderio 

das corporações mundiais. Uma das características da nova época é a integração dos 

mercados e a formação de blocos econômicos regionais. 

 

 A revolução tecnológica propiciada pelos computadores permite o fluxo 

instantâneo de capital financeiro pelos mais variados mercados do mundo. 

No século XXI, quem 
não puder estudar 
ficará para trás. Cada 
vez mais o mundo 
precisa de pessoas 
qualificadas. O Brasil 
estará pronto para 
responder a esse 
desafio?  
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Em todos os países aplicaram-se técnicas de produtividade altamente 

especializadas, e novos padrões de 

organização do trabalho, que elevaram a taxa 

de desemprego, incluindo trabalhadores 

qualificados e técnicos especializados. 
 

Politicamente, houve um crescimento 

da democracia cujos maiores reflexos foram 

o fim da Guerra Fria e o fim da União 

Soviética. 

Um a um, os conflitos regionais, 

sustentados pelas duas superpotências, foram 

sendo resolvidos. 

Movimentos radicais e xenófobos 

(aquele que não gosta de pessoas e nem de 

“coisas” estrangeiras) cresceram na Europa, 

particularmente na Alemanha. 

Os jovens "skinheads" (grupo que na 

atualidade segue a doutrina de Hitler) 

jogaram bombas em asilos para estrangeiros 

e a cruz suástica (a cruz nazista) apareceu pintada 

nos muros das cidades. Nem o Brasil escapou à 

onda: nordestinos e judeus foram ameaçados por 

grupos radicais. 

 No Oriente Médio, países islâmicos viram 

crescer a intolerância e a violência promovida 

pelos fundamentalistas islâmicos. 

Um neonacionalismo de fundo ético e 

religioso agitou a Europa: minorias étnicas fizeram exigências separatistas com a 

idéia de preservação da identidade nacional. Mas tais movimentos confundiram-se, 

também, com interesses econômicos precisos: obter a soberania sobre regiões 

industrializadas ou com ricos recursos naturais.  

Paralelamente, questões humanitárias e ecológicas mobilizam milhões de 

pessoas em todo o mundo. Solidariedade é a palavra de ordem desses movimentos. 

Campanhas estimuladas por músicos, artistas de cinema e de televisão procuraram 

sensibilizar e captar recursos na luta contra a miséria, a fome e a AIDS. 

Organizações ecológicas apoiaram o "desenvolvimento sustentado" (sistema de 

exploração mais racional dos recursos naturais que visa à preservação da natureza). 

Partidos ecológicos, denominados "verdes", organizaram-se em todo o 

mundo. 

 Assim, se de um lado o mundo pareceu dividir-se em diversos movimentos 

separatistas ou grupos radicais, por outro lado cresceu a tendência pela integração, 

que se manifestou por meio de acordos comerciais regionais, campanhas 

humanitárias internacionais e solução de conflitos políticos. 

Guerra Fria 
 

Conflito diplomático entre EUA e 
União Soviética.  
 

Após a 2ª Guerra Mundial  o mundo 
ficou dividido em 2 grandes blocos 
de países.  
 

Os capitalistas, liderados pelos 
Estados Unidos e os socialistas, 
liderados pela União Soviética. 
 

 Como os EUA e a União Soviética 
tinham armas atômicas, ambos 
poderiam destruir o mundo. Assim, 
o conflito entre esses países ficou 
limitado ao campo diplomático, sem 
confronto direto. Durante esses 
anos (de 1945 - final da 2ª Guerra 
Mundial, até 1991 (fim da União 
Soviética), ambos passaram a 
aumentar a sua influência sobre 
outros países do mundo.  
 

Fundamentalistas islâmicos 
 

Crença em que o renascimento do 
mundo islâmico virá apenas 
através da volta aos costumes 
tradicionais e à prática religiosa do 
antigo Islã, estabelecida por 
Maomé para a conservação da 
identidade cultural e como reação 
à ocidentalização do povo 

islâmico. 
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 A riqueza gerada pela exploração do comércio colonial, é que permitiu ao 

capitalismo comercial atingir seu ponto máximo e propiciou a passagem para a era 

industrial em fins do século XVIII. E para nós, brasileiros, tem uma importância 

especial, pois foi sob o Sistema Colonial que o Brasil passou os três primeiros 

séculos de sua História. 

 Agora já se pode perceber que a globalização, da qual tanto se fala 

atualmente, não é um fenômeno que surgiu da noite para o dia. Suas bases foram 

lançadas há séculos, com a mundialização do comércio, a formação dos impérios 

coloniais e, principalmente, com a divisão do mundo em dois blocos: o dos que 

trabalhavam mais e ganhavam pouco; e o dos que, trabalhando menos, ganhavam 

muito. 

 Durante 300 anos, o primeiro bloco recebia o nome genérico de colônias, e o  

segundo de metrópoles. Mas as coisas evoluíram e, no século XIX, as antigas 

colônias proclamaram sua independência. Passaram então a ser chamadas de 

países pobres, enquanto as ex-metrópoles ficaram conhecidas como países ricos. 

Mais um pouco de evolução e nova mudança: em meados do século XX os 

pobres passaram a ser chamados de subdesenvolvidos; e os ricos, de desenvolvidos. 

 Finalmente, às vésperas do século XXI fomos informados de que o mundo era 

um só, “globalizado”, e que todos os países – ricos, pobres, desenvolvidos, 

subdesenvolvidos, emergentes, ou seja lá como se queira chamar – pertenciam a 

UM ÚNICO BLOCO. Não teria sentido, portanto, haver qualquer barreira 

econômica entre eles, pois afinal de contas, estavam todos no mesmo barco. 

 Se D. João III de Portugal – sob cujas ordens se criou no Brasil a primeira 

colônia mercantilista do mundo – pudesse ver os acontecimentos atuais, 

provavelmente teria um ataque de riso. Ele entendia tanto de colônia como de 

barcos. E no seu tempo havia naus, caravelas e também galés movidas a remo. 

Nestas, quando os comandantes precisavam incentivar os remadores a fazer mais 

força, tratavam de lembrá-los de que todos estavam no mesmo barco...    
 

VICENTINO, Cláudio.  E  MOURA, José Carlos Pires de. História (apostila Anglo). 2000. 
 

 

 

 
 
 

 

 

Atividade: responda no seu caderno. 
 

1) Reflita sobre o que você já estudou e cite duas conseqüências da 

globalização sobre o mercado de trabalho. 
 



CEESVO - HISTÓRIA - MÓDULO 13 

 8 

APARTHEID!? 
 

Em 1948, a África do Sul, país de população 
predominantemente negra, institucionalizou a 
separação entre negros e brancos. Esta foi a forma que 
a minoria branca (de origem inglesa e holandesa) 
encontrou para manter o seu domínio. 
 

 O poder permaneceu nas mãos dessa minoria e 
não foi concedido aos negros o direito de escolher os 
dirigentes do país. Era a política de segregação racial 
do “apartheid” que significa separação.   
 

O “apartheid” impedia o acesso dos negros à 
propriedade da terra e à participação política e os 
obrigava a viver em zonas residenciais segregadas. 
Casamentos e relações sexuais entre pessoas de raças 
diferentes tornaram-se ilegais. 
 

 Na década de 1950, no entanto, surgiu o 
Congresso Nacional Africano (CNA), uma organização 
negra que defendia a oposição pacífica ao regime de 
segregação. Em abril de 1960, a organização decidiu 
realizar uma grande manifestação contra a Lei do 
Passe (que limitava a circulação dos negros no seu 
próprio país), mas a polícia reprimiu o movimento com 
violência. O líder do movimento, Nelson Mandela, foi 
preso em 1962 e condenado à prisão perpétua.  

 

Agora você estudará em linhas gerais, a situação de algumas partes do mundo. 

 

 ÁSIA 
 

O processo urgente de industrialização foi à tônica dos anos 80-90 na Ásia, 

assim, uma intensa atividade econômica envolveu essa região. 

A modernização da CHINA teve início em 1984 com a adoção de medidas 

liberais na área econômica. Contudo, o país permanecia fechado às liberdades 

democráticas. Em maio de 1989, a onda de manifestações, denominada Primavera 

de Pequim, acabava em repressão total. O governo agiu com violência diante das 

manifestações populares contra a corrupção política. Tanques de guerra 

massacraram centenas de manifestantes na Praça da Paz Celestial, em Pequim. 

Na última década do século XX, A China aparecia como um dos mais fortes 

pólos da economia mundial. Tornou-se grande exportadora de produtos 

industrializados: tecidos, calçados, roupas, brinquedos, etc. 

O JAPÃO manteve seu crescimento econômico e a estabilidade política, 

apesar das denúncias de corrupção envolvendo importantes autoridades do governo. 

Os países chamados “TIGRES ASIÁTICOS” (Taiwan, Coréia do Sul, Cingapura e 

Hong Kong), beneficiados com os altos investimentos vindos do Japão e dos 

Estados Unidos, reforçaram seu setor industrial eletrônico. Voltada para a 

exportação, à produção industrial desses países entrou no mercado externo com 

preços muito competitivos. 

 
 

 ÁFRICA 
 

 Na África do Sul, a 

resistência negra contra o 

“apartheid” cresceu e 

fortaleceu-se com o apoio 

internacional. Leia o quadro 

ao lado. 
 

Em 1989, o 

presidente Frederick de 

Klerk adotou medidas 

democratizantes, como a 

liberação de presos 

políticos, entre eles Nelson 

Mandela, o principal líder 

negro contra a dominação 

branca. O plebiscito de 1992 

(só votaram cidadãos 

brancos) apoiou o governo 
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nesta abertura e as reformas constitucionais tiveram início. 

Em 1994, ocorreram as primeiras 

eleições multirraciais no país, com a 

vitória de Nelson Mandela. Foi aprovada 

a Lei de Direitos sobre a Terra, 

restituindo propriedades às famílias 

negras atingidas pela lei anterior, que 

destinara 87% do território sul-africano à 

minoria branca.  

O desafio dos governos atuais é o 

de garantir a continuidade do regime 

democrático, reduzir as diferenças sociais 

entre brancos e negros e combater a Aids, 

que atinge uma grande porcentagem da 

força de trabalho sul-africana.  

Mas as disparidades culturais e econômicas, agravadas pelas rivalidades 

políticas, continuam levando muitos países africanos à guerra civil. Agravaram-se 

ainda os problemas com terrorismo e as questões étnico-religiosas e tribais. 
 

 
 

 
No começo do século XXI, o Brasil vive uma crise marcada por profundas 

desigualdades. 
Democrática na aparência, a sociedade brasileira ainda é essencialmente elitista e 

autoritária. Nossa democracia é extremamente limitada ao plano formal; expressando-se 
em frases pomposas como: todos são iguais perante a lei ou todo cidadão tem direito ao 
voto. 

Na verdade, sabemos que a democracia autêntica não chegou ao cotidiano do 
povo. Não democratizamos o acesso à escola, à saúde, às condições materiais mínimas 
para uma vida digna. Vivemos, na prática, um enorme apartheid social. De um lado, uma 
elite ostentando um padrão de vida de País Desenvolvido. Do outro, uma imensa 
população de subcidadãos, subnutridos. Esses grupos vivem no Brasil como se 
habitassem países completamente diferentes. 

Dados do IBGE, mostraram que o Brasil possui por volta de 30 milhões de 
indigentes, o que representa algo equivalente à população da Argentina. Eles formam a 
imensa legião dos sem-terras, sem tetos, meninos de rua, famintos urbanos. 

Pessoas que convivem diariamente com o sofrimento, a humilhação, a fome, a 
violência, a doença. São evitados, temidos, odiados pelo Brasil rico, como se fossem os 
únicos culpados da sua própria desgraça. 

 É a pobreza gerando mais pobreza. O preconceito gerando mais preconceito. 
 
 

 
 
 

Atividade: responda no seu caderno. 
 

2)  Na sua opinião, que problemas precisam ser resolvidos para que 

o Brasil se torne um país mais justo e democrático? 
 

Nelson Mandela no dia de sua libertação, 

em 11 de fevereiro de 1990. 
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A ex-URSS, desmembrada em vários Estados, e os países da antiga órbita soviética 
na Europa oriental enfrentam sérios problemas econômicos e sociais com a 

transição ao capitalismo. 
 

No caso da Federação Russa, a economia é dominada por máfias que controlam 

negócios ilícitos como o contrabando de drogas e armas. 

 O FIM DA URSS 

 

Em 1985, Mikhail Gorbatchev assumiu o poder na União Soviética - URSS 

e deu início a reforma nas forças armadas, na economia e na política. Em 1986, 

lançou a "glasnost", uma campanha contra a corrupção e a burocratização do Estado 

e em favor da transparência política e da mudança de mentalidade. 

Paralelamente, sua política de reestruturação da economia, chamada 

"Perestroika", retomou a propriedade privada, incentivou a descentralização dos 

setores industriais e pôs fim ao monopólio estatal. 

Essa política visava à retomada do crescimento econômico, até então, 

totalmente estagnado, abrindo caminho para a entrada de investimentos estrangeiros.  

Com a abertura política e econômica, ocorreu a liberalização cultural, a 

diminuição da intervenção estatal nos meios de comunicação e a volta da liberdade 

de imprensa. 

A crise econômica, o caos político e a abertura para a descentralização 

culminaram na desagregação lenta e contínua do Bloco Soviético. 

A queda do muro de Berlim (1989) foi o marco dessa desestruturação. A 

partir de então, ocorreram pressões de movimentos a favor do fim da ditadura do 

Partido Comunista (PCUS) da União Soviética. 
  
Em 1991, após uma tentativa de golpe (feita por civis e militares 

conservadores), Gorbatchev renunciou. Era o fim da URSS, e os países que faziam 

parte tornaram-se independentes, um depois do outro.  
 

A União Soviética voltou a ser Rússia. A partir 

desse momento, nascia a CEI (Comunidade dos 

Estados Independentes), aglomerando os países 

liderados pela Rússia. 

Em março de 2000 foi eleito um novo presidente 

para a Rússia, Vladimir Valdimirovitch Putin. Este procura combater a corrupção e a 

criminalidade. Ele defende um Estado Forte, aberto à economia de mercado. Nas 

relações internacionais, demonstra interesse em entrar para a União Européia. 

Na política externa de Putin, um aspecto interessante é sua aproximação com 

a Alemanha, maior financiadora da Rússia nos anos de 1990, com expressivas 

representações empresariais e que possuem muitas ações de empresas no País.  

A Alemanha é vista como um aliado tradicional, especialmente nos esforços 

de se evitar a supremacia norte-americana.  

 

O fim da União 
Soviética significou 

também o fim da 
Guerra Fria e uma 

grave crise no 
movimento comunista 

 em todo o mundo. 
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 A UNIFICAÇÃO EUROPÉIA 
 

A atual União Européia teve seu início efetivo em 1957-1958. Mais 

conhecido como Mercado Comum Europeu (MCE), esse organismo foi criado com 

o objetivo de garantir a livre circulação de mercadorias, serviços e pessoas entre 

os países membros, isto é, formar um mercado único e moeda única – o euro. 

Assim, sua finalidade era eliminar os obstáculos, alfandegários ou não, que 

impediam o livre comércio. 

Ao longo de década de 1990, o MCE, que está sediado em Bruxelas evoluiu 

para se tornar uma união monetária, o que confirmou seu forte caráter político. Por 

isso, em 1994, o antigo MCE cedeu lugar à União Européia (UE), que pretende 

construir uma unidade política, econômica, monetária e militar na Europa. 

O enorme êxito do MCE muito contribuiu para ampliar a importância 

econômica da Europa ocidental e reduzir a interferência norte-americana nessa 

região, colocando-a em condições de voltar a concorrer com os Estados Unidos, com 

nítida vantagem em alguns setores, principalmente por parte da Alemanha, que 

possui a economia mais forte do continente europeu. A atual União Européia colhe 

os frutos desse projeto arrojado, pois a Europa Ocidental voltou a ocupar a 

tradicional posição de centro mundial de poder. 
 

O objetivo de ampliar a integração européia se deve tanto ao seu próprio 

sucesso como também ao desafio representado pelo crescimento japonês e pelo 

enorme poderio norte-americano, os dois outros pólos ou centros mundiais de poder. 

Unidos, os países da Europa constituem a maior economia do planeta, o maior 

mercado consumidor do mundo. 

Mas a unificação é, sobretudo, uma maneira de a Europa voltar a exercer uma 

liderança política de primeiro plano no mundo no início do século XXI. 

 

 

 RECONSTRUÇÃO DA AMÉRICA LATINA 
 

Na década de 1990, a América Latina passou por um processo de retorno à 

normalidade política, em que a maioria dos Estados (países) passaram a ser dirigidos 

por presidentes eleitos pelo voto direto.  
 

Em termos econômicos os países latino-americanos continuam muito frágeis, 

oprimidos por uma dívida externa e interna cada dia mais volumosa. 

A opção pela política econômica neoliberal foi responsável pela liquidação de 

quase todo o patrimônio estatal, com a privatização até mesmo de empresas 

responsáveis pelos setores considerados essenciais como os de transporte, 

telecomunicações e energia elétrica. 

A forte presença do capital estrangeiro nos leilões de privatizações transferiu 

boa parcela das empresas que antes estavam nas mãos do Estado brasileiro para 

grupos econômicos estrangeiros. 
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Nova Ordem Mundial 
  

       Expressão que designa a situação global após o fim da Guerra Fria. 
       A nova ordem corresponde ao fenômeno da globalização, em que se 
intensifica a integração entre os países. 
       Uma de suas características principais é a liberalização econômica. Os 
países deixam de lado as políticas de defesa de seus produtos, as barreiras 
comerciais e as limitações ao livre fluxo de capitais. 
       Ao mesmo tempo, há uma tendência ao regionalismo, ou seja, a formação  
de blocos econômicos, como a Área de Livre Comércio das Américas (Alca), 
União Européia (UE) e Mercado Comum do Sul (Mercosul). 
 

A crise econômica, que atinge a população trabalhadora com o desemprego e 

os baixos salários, agrava-se com a desconfiança da população nos políticos 

tradicionais.  

Esse quadro de descontentamento, mostrou nas últimas eleições,  o 

crescimento dos partidos políticos de esquerda no Uruguai, na Argentina, no Chile. 

No Brasil, vimos a ascensão do PT – Partido dos Trabalhadores. 
 

Nesse contexto surge o MERCOSUL – fortalecer a economia regional e 

integrar as comunidades latino-americanas do CONE SUL é o objetivo do 

MERCOSUL. 

Criado em 1991, ele reúne Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai – (Chile e 

Bolívia são países associados) e está implantando desde 1995, um mercado único, 

sem barreiras alfandegárias e com a livre circulação de bens e serviços.  

 
 

 

 ESTADOS UNIDOS: SENHORES DO MUNDO 
 

 

Durante décadas, o governo dos Estados Unidos teve de se preocupar com a 

presença soviética.  
 

A Guerra Fria pautava a política externa e também grande parte das ações 

internas. Com o final do conflito, na década de 1990, os EUA assumiu uma 

condição privilegiada: transformou-se na única potência mundial – os historiadores 

denominaram esse novo momento da história de Nova Ordem Mundial.  
 

Nas eleições de 1992, Bill Clinton foi eleito presidente dos Estados Unidos. 

Seu governo (1992-2000), o primeiro após a Guerra Fria, foi marcado internamente 

pela prosperidade econômica e externamente, pelo forte intervencionismo em 

conflitos internacionais, com o propósito de consolidar a hegemonia mundial dos 

EUA. 
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A prosperidade interna, com 

altos índices de crescimento 

econômico e baixa taxa de 

desemprego, garantiu a Bill Clinton 

um segundo mandato, a partir de 

1996. 

Mas nem tudo foi sucesso na 

sua administração. Surgiram vários 

escândalos de assédio sexual (1997) e 

envolvimento antiético com uma 

estagiária da Casa Branca (1998). 
 

George W. Bush sucedeu Bill 

Clinton. Sua eleição teve apuração 

tumultuada por sucessivas 

recontagens de votos. No plano 

externo, Bush adotou medidas que, 

segundo historiadores, poderão  

incentivar nova corrida armamentista. 
 

Retomou, por exemplo, o 

projeto do governo Reagan que 

propunha a criação de um polêmico 

sistema de defesa antimíssil (Guerra 

nas Estrelas), para proteger os EUA e 

seus aliados de um eventual ataque 

por parte de países inimigos. Leia o 

quadro ao lado. 
 

A postura que os EUA 

pareciam decididos a adotar – de 

potência hegemônica auto-suficiente – sofreu sério abalo na manhã do dia 11 de 

setembro de 2001, quando aviões seqüestrados por 

terroristas suicidas foram atirados contra dois dos 

principais símbolos do poderio econômico e militar 

norte-americano: o World Trade Center, em Nova 

York, e o Pentágono, em Washington. Um outro 

avião caiu nos arredores de Pittsburgh (nordeste dos 

EUA), antes de atingir seu alvo. 

Em 200 anos de história recente, foi a primeira 

vez que os EUA tiveram seu próprio território atacado 

por forças estrangeiras. As torres do World Trade 

Center foram atingidas por dois aviões. 

Os EUA firmam-se como a grande 
potência mundial, com grande força militar e 
econômica. Com base em seu peso político nos 
principais organismos internacionais, como a 
ONU, FMI e Banco Mundial, influenciam políticas 
de intervenções em diversos países no mundo. 

Com a cobertura de decisões da ONU e da 
Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), 
são realizadas incursões militares contra Estados 
cujas políticas são consideradas uma ameaça à 
paz e à segurança internacional. 

O poderio norte-americano não elimina a 
intensa guerra comercial travada com os demais 
países desenvolvidos, em particular o Japão e os 
da Europa ocidental. 

 Interesses ligados aos países avançados 
estão muitas vezes por trás de conflitos ocorridos 
em vários lugares. 

 A nova ordem, que elimina as 
diferenciações ideológicas presentes na Guerra 
Fria, vê ressurgir ou se aprofundar ódio entre os 
povos.  

 
Os Estados Unidos intervieram, por exemplo: 

 
 Na questão palestina (negociando acordos de 

paz entre Israel e palestinos). 
 

 Nos problemas do Oriente Médio,  
participando da Guerra do Golfo em 1990 , 
quando tropas americanas no Golfo Pérsico 
bombardearam o Iraque. Apesar de ter 
expulsado as tropas iraquianas que invadiram 
o Kuwait, a guerra chegou ao final em 1991, 
sem que o Saddan Hussein perdesse o poder. 

 

 Nos conflitos dos Bálcãs (conflito em 
Kosovo). 

 

 Invasão ao Afeganistão procurando Bin Laden 
em 2002. 

 

 Invasão do Iraque em 2003. 
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O terror de Osama BIn Laden 
 

O Taleban (que quer dizer “estudante”) já recebeu apoio – em armas e dinheiro – 
dos EUA quando a então URSS (União das Repúblicas Socialistas Soviéticas) invadiu o 
país, em 1979, para colocar no poder um regime socialista. 

Dez anos depois, derrotados, os soviéticos deixaram o Afeganistão e o Taleban 
conquistou o poder. 

Alojado no Afeganistão desde 1996, Osama Bin Laden usa sua fortuna para 
financiar uma rede de terroristas islâmicos chamada AL Qaeda (que quer dizer “a base”, 
em árabe), com ramificações em mais de 30 países. 

O milionário Osama e seus seguidores combinam a tecnologia ocidental e a 
crença religiosa com grande habilidade. Acredita-se que no atentado aos EUA, a internet 
tenha sido amplamente utilizada. 

Osama Bin Laden já era acusado de ser o responsável por outros ataques a alvos 
norte-americanos, causando dezenas de mortos e milhares de feridos. 
 

O impacto do segundo 

avião foi acompanhado por 

milhões de pessoas em todo o 

mundo, que assistiram pela TV 

às imagens da primeira torre 

atacada. Menos de 2 horas 

depois dos choques, enquanto os 

bombeiros tentavam resgatar as 

vítimas, as duas imensas torres 

desabaram, causando pânico e 

cobrindo Nova York com uma 

espessa nuvem de poeira. 
 

Estima-se que debaixo dos destroços tenham ficado cerca de 5 mil pessoas. O 

edifício do Pentágono (sede do comando militar norte-americano) foi atingido por 

um Boeing-747. Cerca de 260 pessoas morreram no ataque. 
 

No mesmo dia do ataque o presidente dos Estados Unidos classificou a ação 

como “ato de guerra” e prometeu “caçar e punir” os 

grupos envolvidos e “aqueles que os abrigam”. 
 

As investigações iniciais revelaram o nome de 19 

suspeitos de serem os seqüestradores, todos de origem 

árabe. Alguns viviam havia algum tempo nos EUA, 

onde inclusive aprenderam a pilotar aviões. 

O árabe Osama Bin Laden foi apontado como 

idealizador do ataque. Escondido no Afeganistão, vivia 

sob a proteção do TALEBAN, uma organização 

guerrilheira formada por islâmicos radicais e que 

controlava, na época do atentado, 95% daquele país.  

Após o ataque, os EUA articularam uma aliança internacional contra o 

terrorismo. Os Estados Unidos da América conseguiram atrair para sua causa várias 
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nações do mundo: Inglaterra, França, Itália, Japão, Alemanha, Canadá e Rússia, 

além do Paquistão, vizinho e ex-aliado do Taleban. 
 

 

O objetivo principal era capturar Osama Bin Laden. Para isso, tornou-se 

necessária à invasão do Afeganistão (capital é Cabul), já que o Taleban se recusou a 

entregá-lo para julgamento. 
  

A ofensiva começou em 7 de 

outubro de 2001, quando forças norte-

americanas e inglesas deram início a uma 

série de ataques, com mísseis e bombas às 

principais cidades do Afeganistão. Após 

dez dias de ofensiva, com grande parte de 

suas instalações destruídas, o Taleban 

começou a dar sinais de enfraquecimento.  
 

O terror, porém, mostrava novas 

armas. Enquanto os caças norte-americanos 

agiam no Afeganistão, a população dos 

EUA via-se tomada pelo pânico do 

bioterrorismo. Leia o quadro ao lado. 
 

Sem poder prever os rumos desses 

conflitos e suas conseqüências para o 

mundo, a opinião pública internacional se dividiu entre aqueles que apoiavam a 

guerra liderada pelos EUA e os que clamavam pela paz mundial e uma ação contra o 

terror coordenada pela ONU. 
 

. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bioterrorismo: Uso indevido de 
substância química e tóxica, com a 

finalidade de provocar contaminação e 

morte em massa. 
 

      Em várias cidades do país, começava 
a surgir casos de contaminação pela 
bactéria antraz, que inalada, causa a 
morte em 99% dos casos não tratados 
precocemente. 
 

     Em todo o século XX, apenas 18 
casos de contaminação por antraz tinham 
sido relatados nos EUA. Em pouco mais 
de uma semana, o número de infectados 
ultrapassava uma dúzia.    
 

     A bactéria foi espalhada por meio de 
cartas endereçadas, primeiro, a empresas 
de comunicação, depois, para escritórios 
de multinacionais e, até mesmo, para o 
Senado americano. 

 
 

 

Nos EUA, muitos intelectuais pediam ao governo 

 que revisse sua política externa. 

 Para eles, o intervencionismo norte-americano provoca ódio 

nas populações subjugadas ao seu poder,  

o que motiva a mobilização de grupos radicais contra o país. 

Atividade: responda no seu caderno. 
 

3) Comente com suas palavras, a política externa dos Estados Unidos. 
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 Bem, você aprendeu que em 15 de janeiro de 1985, o PMDB venceu as 

eleições para Presidente da República, e como ainda eram eleições indiretas, o 

Colégio Eleitoral reuniu-se em Brasília e elegeu Tancredo Neves Presidente do 

Brasil, encerrando o período da ditadura militar. 
 

 

 Aprendeu também que, na véspera da posse (14.03.1985), Tancredo, muito 

doente, foi internado em Brasília e  transferido para um hospital da cidade de São 

Paulo, vindo a falecer no dia 21 de abril, sem tomar posse. 
 

 

 José Sarney, vice-presidente, assumiu a Presidência da República, dando 

inicio a uma fase denominada de Nova República.  

 

 
 

   O GOVERNO SARNEY (1985-1990) 
  

  Caracterizou-se como um governo de transição democrática. As primeiras 
medidas do governo Sarney no campo político foram: 
 

 Restabelecer eleição direta para presidente da República. 
 Convocação da Assembléia Nacional Constituinte. 
 Eleições diretas para os demais níveis. 
 A legalização de partidos políticos de qualquer tendência (inclusive        

comunistas e socialistas).   
 A promulgação da Nova Constituição. 

 

 Em decorrência disso, o país renovou seus governadores, senadores, 

deputados, prefeitos e vereadores e pôde participar, depois de quase 30 anos, de uma 

nova campanha presidencial. 
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 Na tentativa de equilibrar a economia interna, foram postos em prática alguns 

planos, cuja principal característica era o combate a inflação,  implantando o 

congelamento de preços e salários. 

 
 Entre os planos econômicos do governo Sarney, o de maior repercussão foi o 

Plano Cruzado – lançado em fevereiro de 1986, sob a orientação do ministro da 
Fazenda, Dílson Funaro, com o objetivo de conter a inflação e reorganizar a 
economia. Dentre as medidas desse plano, a mais conhecida foi o congelamento de 
preços por 1 ano.  
 

 

 Muitos estabelecimentos comerciais iniciaram um processo de remarcação 

clandestina de preços, provocando a reação dos consumidores, incentivados pela 

própria propaganda governamental. 
 

 A população exigia a intervenção policial e, em várias ocasiões, interditava a 

empresa fraudadora por sua própria iniciativa. 
 Os resultados do plano foram positivos nos primeiros meses. Alguns meses 
depois, muitos produtos só eram oferecidos com pagamento de “ágio” (valor 
cobrado acima da tabela). 
 O governo não conseguiu controlar essa prática, e o congelamento 
rapidamente deixou de ser respeitado pelos produtores e comerciantes. A euforia da 
população dos primeiros dias, também sucumbiu. 
 Antes do final de 1986, porém, o plano já demonstrava ter fracassado e a 
inflação voltou a subir. 

A partir de abril de 1985, trabalhadores dos mais variados setores promoveram greves por 

melhorias salariais.  Entre as categorias que paralisaram suas atividades estavam os 

metalúrgicos, metroviários, ferroviários, aeronautas, motoristas de ônibus, médicos, 

funcionários dos correios, professores e trabalhadores rurais. 
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 Para equilibrar a situação financeira do país, o governo tentou, com outros 

ministros, novos planos econômicos. 
  

 No Plano Bresser, do ministro Luís Carlos Bresser Pereira, foi efetuada uma 

desvalorização da moeda e o congelamento dos preços por 90 dias. Como não 

houve resultados positivos, o ministro pediu demissão. 
 

 Com o Plano Verão, do ministro Maílson da Nóbrega, que entrou em vigor em 

janeiro de 1989, a moeda passou a se chamar Cruzado Novo, valendo mil 

Cruzados, e houve congelamento de preços e salários. Este plano também não 

funcionou e a inflação voltou a subir. 
 

 Com o crescimento da dívida externa e interna, o país ficou desacreditado no 

exterior, diminuindo os investimentos estrangeiros. 
  

 Os altos índices de inflação, as denúncias de 

corrupção no governo, as constantes greves, o assassinato 

de trabalhadores rurais e o aumento da criminalidade 

enfraqueceram o governo, fortalecendo a oposição. 
  

 Ao lado: Chico Mendes, líder seringueiro e 
sindicalista do Acre. Mundialmente conhecido pelas 

denúncias de destruição da Floresta Amazônica, foi 

assassinado em dezembro de 1988, depois de ter sofrido 

várias ameaças 

 
 

A Constituição de 1988 
 

 Sarney convocou uma Assembléia Nacional Constituinte e coube ao 

Congresso Nacional, que fora 

eleito em 15 de novembro de 

1986, elaborar a nova 

Constituição para o país. 
 

 

  A Constituição 

promulgada em 5 de outubro 

de 1988 devolveu ao país a 

democracia. 

 Houve a participação 

popular em sua elaboração, 

por meio de abaixo-assinados, 

orientados por sindicatos de 

classe, entidades religiosas, e 

vários outros segmentos da so-

ciedade. 

   

Na Constituição de 1988, nossa atual constituição 
está escrito: 

 

“Um dos direitos fundamentais do cidadão é o de 
não sofrer discriminação racial ou social. 

  

Será que esse direito  é plenamente  

respeitado em nosso pais? 
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Atividade: leia o texto abaixo, observe as imagens acima e  

responda  no caderno. 
 

  A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 5º estabelece que “todos 

são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza (...)”. 
 

4) Diante destas imagens, como colocar em prática o princípio constitucional 

de que todos são iguais perante a lei? Comente com suas palavras. 

 Do ponto de vista dos chamados direitos sociais nela inscritos, é a mais ampla de 

nossa história.  

 Assim, em 5 de outubro de 1988, o presidente da Assembléia Nacional 

Constituinte, Ulysses Guimarães, declarou promulgada a nova Constituição, 

qualificando-a de “Constituição Cidadã”. 

 

 

 

 

 

 

     À esquerda a capa 
da revista Veja, de 18 
de janeiro de 1989, 
retrata o lançamento 
de mais um plano 
econômico, o Plano 
Verão. 
     A outra foto é de 
Ulysses Guimarães, ao 
promulgar a 
Constituição brasileira 
de 1988, que ele 
denominou de 
“Constituição Cidadã”.  

 

Não se esqueça!! 
 

A constituição Federal do Brasil,  promulgada em 5 de 
outubro de 1988 é a nossa ATUAL CONSTITUIÇÃO. 

É  A  LEI  MAIOR  DO  NOSSO  PAÍS. 
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 No final do mandato, Sarney convocou eleições 

presidenciais. Entre vários candidatos que concorreram ao 

cargo, saíram vitoriosos no primeiro turno Fernando 

Collor de Mello, do Partido da Reconstrução Nacional 

(PRN), e Luís Inácio Lula da Silva, do Partido dos 

Trabalhadores (PT). 

 A campanha política de Collor voltou-se para a 

“caça aos marajás”, moralização da vida pública, melhoria 

das condições de vida da população pobre - os 

“descamisados”, o apelo da modernização tecnológica e a 

abertura ao capital internacional mais intensa.  
 

Ao contrário de Lula (PT), Collor fez uma campanha milionária, 

sustentada por grandes empresários, políticos tradicionais e pela poderosa   

Rede Globo. 
 

No Jornal Nacional, noticiário noturno, a TV Globo manipulou as 

imagens do último debate: só aparecia Collor dizendo coisas inteligentes e 

Lula dizendo “bobagens”. Como se fosse o confronto entre o gênio-santo com 

o jumento-encapetado. 
 

Resultado: Collor venceu as eleições. Vitória apertada, mas que 

aliviou as classes dominantes. As elites podiam comemorar, com champanhe 

e caviar, e o povo mais humilde, com pão e água. 

 
  

  O GOVERNO DE FERNANDO COLLOR DE MELLO (1990-1992) 
 

 Ao assumir a presidência, Collor prometeu uma política de austeridade, com 

o corte de gastos do governo pela redução do número de funcionários fantasmas, o 

fim dos privilégios desmedidos (mordomias) de funcionários públicos e membros do 

governo e privatização das empresas estatais.  
 

 No dia de sua posse, o presidente anunciou um plano econômico de combate 

à inflação, elaborado por sua equipe econômica, liderada pela ministra Zélia 

Cardoso de Melo – o Plano de Reconstrução Nacional ou Plano Collor, como ficou 

conhecido – que previa, entre outras medidas, o bloqueio por 18 meses de 

praticamente todos os depósitos bancários feitos no país. 
 

 Além disso, estabeleceu o congelamento de preços e salários e a extinção de 

diversas empresas estatais. 
 

 As medidas adotadas pelo governo Collor, embora drásticas, não 

solucionaram o grave problema da inflação, além de terem contribuído para piorar 

ainda mais a crise social, com o acentuado rebaixamento do padrão de vida da 

população brasileira. 
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 A instabilidade econômica trouxe consigo a instabilidade política, 

determinando a substituição de vários ministros e a queda da popularidade do 

presidente. 
 

 Com seu estilo arrogante e personalista e afeito a exibições públicas, Collor 

deu continuidade à sua política econômica, favorecendo as importações e 

privatizando muitas empresas estatais. Com isso acentuaram-se a recessão e 

oposição ao seu governo. 
 

 Além disso, Collor não conseguiu estabelecer uma base de apoio parlamentar, 

o que o enfraqueceu politicamente.  
 

 Houve denúncias de corrupção de pessoas (como ministros e a própria 

primeira-dama, Roseane Collor que na época estava à frente da Legião Brasileira de 

Assistência – LBA, sendo acusada de desvio de verbas públicas) ligadas ao governo, 

principalmente, Paulo César Farias, ex-tesoureiro da campanha presidencial e que 

ainda mantinha vínculos com o governo.  

 

 Essas denúncias afetaram a popularidade de Collor. A situação se tornou mais 

grave quando seu irmão, Pedro Collor, acusou Paulo César de manter um esquema  

de corrupção, no qual também estava envolvido o presidente. 
 

 Foi organizado o Movimento pela Ética na Política, que forçou os políticos a 

instaurarem uma comissão parlamentar de inquérito (CPI) para apurar os fatos 

contra o presidente. 
  

 No dia 9 de setembro de 1992, a Câmara autorizou a abertura de um 

processo contra Collor. Ele foi afastado do cargo e assumiu o vice-presidente, 

Itamar Franco. 

O objetivo desse apoio era EVITAR a eleição de LULA, que mantinha vínculos com  
movimentos populares. Desde o início de seu governo, Collor promoveu intensamente 
sua imagem, como a de um presidente jovem e saudável  que andava de jet-ski, 
pilotava aviões e fazia corridas dominicais vestindo camisetas com frases de efeito. 

 

 
A campanha 

de  
COLLOR 

contou com 
o apoio 

financeiro 
dos grupos 

mais 
poderosos 

do país. 
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As denúncias de corrupção e de tráfico de influência desencadearam um vasto 
movimento de reação popular que desgastou e isolou o governo, culminando com o 
impeachment do presidente Fernando Collor. Nas fotos, capas de revistas sobre 
escândalos do governo Collor e depoimento de Eriberto França, motorista particular do 
presidente. 
 

 

 

 

 

 Pelos resultados da CPI, a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) entrou 

com um pedido de impeachment, isto é, impedimento contra o presidente, e em 

todo o país, houve manifestações populares exigindo o afastamento de Collor. 
  

 Collor recorreu a manobras judiciais, assim como à política de trocas de 

favores e compra de votos para tentar bloquear o processo, mas foi inútil. 
  

 A população saiu às ruas, 

em diversas cidades do Brasil, 

exigindo seu afastamento. 
 

 Ao som de “Alegria, 

alegria”, de Caetano Veloso, os 

“cara-pintadas” (estudantes do 

ensino médio e universitários que  

saíam às ruas com o rosto pintado 

de verde e amarelo) deram um 

tom alegre às manifestações 

populares pró-impeachment.  

  

Pressionado pela opinião pública às vésperas das eleições municipais, o 

Congresso Nacional, em 29 de setembro de 1992, numa sessão histórica, decidiu 

pelo afastamento de Collor do cargo presidencial, enquanto se apuravam os fatos e 

viam os envolvidos. 
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O povo vai às ruas pedir a renúncia de Fernando Collor, o 1º presidente civil 
eleito após o golpe militar de 1964, acusado de corrupção. Esse movimento nos 
faz acreditar que vivemos numa democracia com possibilidades de participar de 
grandes decisões.    
 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Isolado politicamente e sem conseguir provar sua inocência, 
Collor, diante da inevitável cassação, renunciou à presidência. 

Mesmo assim, o processo de impeachment continuou e teve 
seus direitos políticos cassados por 8 anos. 

No ano de 2000 tentou concorrer à prefeitura de São Paulo, mas 
o Tribunal Superior Eleitoral o considerou inelegível. 

 

  

 O novo presidente, Itamar Franco, herdou os graves problemas econômicos e 

sociais, principalmente o aumento descontrolado da inflação.  

 
   O chefe do Executivo de um país ser afastado 

   do poder pelas vias democráticas. 
 

A repercussão externa do impeachment do presidente Collor foi  
bastante positiva e ganhou especial importância para um país 

 que esteve sob uma ditadura militar de quase 30 anos  
e que tinha recentemente voltado à condição de democracia. 
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   O GOVERNO DE ITAMAR FRANCO (1992-1994) 
 

 Ao assumir, Itamar Franco tentou medidas para reduzir a inflação, mas os 

resultados não foram significativos. 
 

 Em maio de 1993, Itamar Franco convidou o sociólogo Fernando Henrique 

Cardoso, que já ocupava o Ministério das Relações Exteriores, para ocupar o 

Ministério da Fazenda. Com um grupo de economistas, elaborou o Plano Real, 

que foi introduzido em etapas, passando a vigorar plenamente em 1º de julho de 

1994.  
  As pessoas de baixa renda tiveram um aumento do poder aquisitivo, pois os 
seus salários não estavam sendo corroídos pela inflação e puderam comprar mais 
alimentos e produtos como roupas, eletrodomésticos, etc. 

 Em abril de 1994, Fernando Henrique (PSDB - Partido da Social-Democracia 
Brasileiro) deixou o Ministério da Fazenda para candidatar-se à Presidência da 
República nas eleições de 3 de outubro do mesmo ano. Conseguiu apoio de grandes 
empresários, de multinacionais e dos principais meios de comunicação (jornais, 
rádios, revistas, televisão).  
 

 Dos candidatos, dois se destacaram: o próprio Fernando Henrique -PSDB e 

Luís Inácio Lula da Silva -PT. 
 

 A situação de estabilidade proporcionada pelo Plano Real e as promessas de 

dar continuidade às reformas econômicas, fez a maioria dos eleitores votar em 

Fernando Henrique, que venceu as eleições ainda no primeiro turno e tomou posse 

em 1º de janeiro de 1995. 

Queima de 

arquivo? 
 

       Em junho 
de 1996, PC 
Farias apareceu 
morto com um 
tiro. Houve 
quem dissesse 
que foi a 
namorada 
desprezada que 
o teria matado e 
depois se 
suicidado.  

 

            Mas a coisa foi muito confusa. PC durante todo o tempo esteve de bico calado, indo para 
a cadeia sem comprometer nenhum cúmplice.  
            E agora? Levou para o túmulo os segredos da corrupção no Brasil? Teria sido uma 
queima de arquivo?  
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   Em 1993 e 1994 foram apanhados vários deputados 
do Congresso envolvidos com a corrupção na 
Comissão do Orçamento da União.        
       

      Eles favoreciam políticos e empresas em troca de 
grandes propinas. Esses Anões do Congresso, 
criaturas de baixíssima estatura moral, enojaram o 
país. A maioria começou a carreira na Arena, durante 
o Regime Militar – alguma dúvida de como as 
ditaduras geram corruptos? 

 

      Felizmente, houve justiça: as provas foram 
apresentadas e vários deles foram cassados pelo 
Congresso, ou seja, deixaram de ser deputados. Só a 
democracia pode defender o país da corrupção.  

 

      Sabe como o deputado João Alves (foto) justificava ter ganho tanto dinheiro? 
Dizia ele: “não me lembro quantas vezes ganhei na loteria, mas foram muitas. Deus 
me ajudou.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

  O GOVERNO DE FERNANDO H. CARDOSO (1995-1998) 
  

 Ao assumir o governo, Fernando Henrique Cardoso, seguindo o seu 

programa de governo, pretendia garantir a estabilidade econômica, isto é, segurar 

a inflação próxima de zero e modernizar a economia brasileira. 

 Esse programa seguia as orientações do Fundo Monetário Internacional – 

FMI, órgão da ONU que coordena programas de ajuda econômica a países do 

mundo inteiro. Ao seguir essas orientações, o governo brasileiro pretendia inserir a 

economia brasileira no processo de globalização. 
 

 Assim, a principal medida desse plano consistia em manter o real com um 

valor constante em relação ao dólar, com pequenas variações. Assim, o governo 

controlava a quantidade de dólares em circulação no país. 

 Quando essa quantidade diminuía, o valor do dólar tendia a subir; então o 

governo colocava mais dólares em circulação, vendendo-os a quem precisava, o que 

fazia com que o seu valor  voltasse a cair e o real se mantivesse estável em relação a 

essa moeda.                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
  

Atividade: responda no seu caderno. 
 

5) Você acha que a mídia (os meios de comunicação) tem o poder de 

manipular o voto do eleitor? Comente. 
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 Fazia parte também do programa de governo a reforma de diversos artigos 

da Constituição, a fim de modernizar a administração pública, reduzir os gastos do 

governo e melhorar o desempenho das empresas.  
 
 

 As mudanças aprovadas na Constituição acabaram com o monopólio do 

governo nas áreas de telecomunicações, energia elétrica e extração e refino de 

petróleo. 

 

 Isso permitiu que o governo colocasse à venda empresas estatais de 

telefonia e de energia elétrica, além de siderúrgicas, estradas de ferro, companhias 

hidrelétricas e distribuidoras de eletricidade, entre outras. 

 

 Na área do petróleo, o governo assinou concessões com empresas 

estrangeiras para a pesquisa e a extração de petróleo no Brasil. Antes, somente a 

estatal Petrobras podia fazê-lo. 
 

 Essas privatizações foram realizadas num clima de muita polêmica com os 

partidos políticos de oposição, os sindicatos, os funcionários das empresas estatais e 

o Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra (MST). Consideravam lesivo ao país a 

venda de seu patrimônio, afirmando que havia empresas altamente lucrativas e que o 

mais importante era reformar sua administração. 

 

 Bem, o governo justificou as privatizações alegando a necessidade de 

aumentar a eficiência de sua administração, diminuir os custos dos investimentos do 

Estado, eliminar as interferências políticas, suprir a falta de capital do Estado e 

melhorar os serviços prestados ao consumidor. 

 

 Assim, bilhões de dólares foi arrecadado com a venda dessas empresas, 

realizadas sob a forma de leilão, na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. O dinheiro 

foi em grande parte utilizado para pagar a dívida pública do governo. Os governos 

estaduais e municipais também venderam empresas públicas. 
 

 Saiba que a maioria das empresas foi vendida para multinacionais 

estrangeiras.  
 

 Outro ponto importante do programa de governo referia-se à Reforma da 

Previdência. Nesse setor, a reforma não ocorreu como o governo desejava, mas foi 

abolida a aposentadoria por tempo de serviço e as aposentadorias especiais, 

instituindo a aposentadoria por idade e tempo de contribuição. O estatuto do 

funcionário público também sofreu alterações, como a quebra da estabilidade. 
 

 Em 1997, o presidente Fernando Henrique conseguiu que o Congresso 

aprovasse uma emenda constitucional permitindo a reeleição dos executivos, em 

todos os níveis: municipal, estadual e federal. 
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FHC e a saúde 
 

 Em 1996 foi criada a Contribuição 

Provisória sobre Movimentação Financeira 

- CPMF, para gerar recursos a serem 

aplicados na saúde, que teve seu valor 

elevado em 1997. Dos recursos, o governo 

propôs o tratamento e prevenção da AIDS, 

a vacinação em massa dos idosos contra a 

gripe etc. 

 No que diz respeito à saúde houve 

uma fiscalização efetiva sobre os 

medicamentos, e os responsáveis por 

remédios adulterados foram punidos e o 

governo promoveu a produção de 

medicamentos genéricos, em cujas 

embalagens só são divulgados os seus 

princípios ativos. 

 

 

 A estabilidade do Real, nos primeiros anos de governo, garantiu melhores 

condições de vida para as camadas sociais mais baixas da população, mas com o 

tempo os efeitos 

negativos da política 

econômica começaram 

a aparecer. 
  

 A concorrência 

dos produtos 

importados e os altos 

impostos atingiram a 

indústria nacional, que 

teve sua produção 

reduzida. 

 Além disso, 

muitas das pequenas e 

médias empresas 

faliram. 
 

Catadores de lixo procurando a refeição do dia. Enquanto 
isso, tem gente que se diverte torrando dinheiro em compras 

luxuosas. Até quando aceitaremos essas aberrações? 

É preciso reformar o Estado para que todos os brasileiros tenham assistência 
médica de qualidade. 

Mas será que privatizar os hospitais do governo iria melhorar a vida dos pobres? 
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 As falta de subsídio para a 

agricultura, e a redução dos créditos, 

levaram à falência muitos 

agricultores e deixaram na miséria 

os camponeses. 

 Com tudo isso, o desemprego 

foi crescendo. 

 O desenvolvimento 

tecnológico e a exigência de 

trabalhadores mais qualificados 

também se somaram à causa do 

desemprego. 

  

 No final de 1998, ocorreram eleições no Brasil para a deputados estaduais, 

deputados  federais, governadores e presidente da República. 

 Nessas eleições, a população reelegeu Fernando Henrique Cardoso para o 

mandato de 1999 a 2002. 

 

 

 

   O SEGUNDO MANDATO DE FHC (1999-2002)         

 
 Em 1999, Fernando Henrique reassume o cargo presidencial em meio a uma 

nova crise internacional, que afetou a economia de todos os países. 
 

 Por conta de uma grave crise financeira que atingiu a Rússia que ficou sem 

dólares para pagar sua dívida externa, os investidores que haviam aplicado dinheiro 

no Brasil ficaram com receio  de que o mesmo pudesse acontecer aqui, e passaram a 

retirar os dólares que haviam aplicado. 
 

 

 As reservas do Banco Central foram caindo continuamente. No dia 13 de 

janeiro de 1999, o governo brasileiro não dispunha de quantidades suficiente de 

dólares para controlar o valor do real. 

 

 E deixou que a moeda norte-

americana fosse negociada 

livremente, sem o controle do 

governo. 

 Com isso, o real perdeu valor 

frente ao dólar, ou seja, sofreu uma 

desvalorização.  
  

      A desvalorização do Real abalou a 
popularidade do presidente. 
      Em agosto de 1999, o MST, os sindicatos, 
a UNE e os partidos políticos de oposição, 
realizaram a chamada “Passeata dos 100 
mil”, em Brasilia, para protestar contra o 
governo.  
 

Em pleno século XXI, ainda há fazendeiros que mandam assassinar trabalhadores rurais.  

Tal como na Cabanagem ,  há mais de um século. 
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 As consequências foram muito graves para a economia brasileira – o Real foi 

desvalorizado, o custo de vida subiu, a dívida aumentou e os investimentos 

foram reduzidos.  

  

 Muitas empresas foram prejudicadas, pois tinham dívidas em dólar. O 

governo foi obrigado a manter os juros altos, a fim de tentar atrair dólares de fora. 

Com isso, as empresas diminuíram a produção e dispensaram empregados, 

aumentando o desemprego. 

 

 Outra conseqüência da desvalorização do real foi a volta da inflação. O 

governo recebeu socorro do FMI, que, em contrapartida, exigiu a aceleração das 

reformas previdenciária e tributária. 

  

 Os Estados e municípios também tiveram de se enquadrar nesse objetivo por 

força da Lei de Responsabilidade Fiscal, aprovada em maio de 2000 pelo 

Congresso Nacional.  
 
 

 

 

 Os problemas sociais do país agravaram-se ao longo dos sete anos do 

governo FHC, mesmo com ligeira queda da mortalidade infantil e do analfabetismo.  

 

 O desemprego e a violência urbana cresceram, sobretudo nas grandes cidades, 

e o salário mínimo continuou absolutamente insuficiente para o sustento de uma 

família.  

 

 

 

Atividade: responda no seu caderno. 
 

6) Na sua opinião, a Lei de Responsabilidade Fiscal significa um avanço 

na democracia? Explique. 

Lei de Responsabilidade Fiscal 
 
 

     Estabelece normas de conduta para os administradores públicos (prefeitos, 
governadores e presidente).  
    

             Por força dessa lei, devem obedecer as normas e limites para administrar o 
dinheiro público, prestando contas sobre quanto e como gastam os recursos da 
sociedade. 
 

     Representa um importante instrumento de cidadania para o povo brasileiro, 
pois todos os cidadãos terão acesso às contas públicas, podendo manifestar 

abertamente sua opinião, com o objetivo de ajudar a  garantir sua boa gestão. 
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 Além da política de privatizações, a população brasileira teve que enfrentar os 
efeitos da globalização. O Brasil sofreu com as crises mundiais devido à fragilidade e à 
vulnerabilidade de sua economia. Assim como a Rússia, vários países enfrentaram 
graves crises durante a década de 1990, que refletiram no Brasil, deixando marcas 
negativas nos indicativos econômicos. 

 

 Em 2001, os problemas externos ficaram por conta da crise na Argentina e dos 
ataques terroristas aos EUA. Nesses dois casos, o Brasil foi diretamente afetado, ao ter o 
fluxo  de investimento estrangeiro interrompido, pois os índices da bolsa de valores caiu e 
o dólar disparou.  
 

 A Argentina é um dos nossos mais importantes parceiros e os EUA a maior 
economia mundial. Para contornar a situação, o governo brasileiro tomou medidas 
recessivas, como a elevação da taxa de juros e novo acordo com o FMI.  
 

 

 

 

 
 

 Na maioria das vezes, os brasileiros votam com intenção de melhorar a situação 
política, econômica e social do país. Em geral, eles são influenciados pelas promessas 
feitas pelos candidatos durante a campanha eleitoral. Para ganhar votos, muitos políticos 
prometem habitação, saúde, trabalho, emprego, educação, etc.  para toda a população. 
Mas, depois das eleições, quase sempre se esquecem do que prometeram. 

  

           Além disso, dificilmente alguém que não disponha de muito dinheiro para 
despender com sua campanha eleitoral poderá se candidatar a algum cargo. 

O resultado é que poucos são os candidatos que, na defesa de interesses mais 
populares, conseguem concorrer com aqueles que detém maior poder econômico. 

 

 Assim, as mudanças ocorrem muitas vezes de maneira proveitosa. Por isso, não 
basta que a população vote. É preciso, sim, que vote naqueles que defendem os 
interesses populares e que trabalham em busca de melhorias sociais. Isso ainda não é 
tudo: é preciso que, além de votar, a população se organize, reclame e exija dos 
governantes a melhoria de suas condições de vida para que todos possam usufruir de 
seus direitos inalienáveis – alimentação, habitação, saúde, saneamento básico, escola e 
salário. 
 Além do exercício do voto, há outras maneiras importantes de atuar politicamente. 
Fazer política é participar da vida da comunidade, do bairro, da cidade. Fazer política é 
interessar-se pelos problemas do Brasil e também pelos problemas da escola e da rua. 
Fazer política é preocupar-se com os problemas do grupo e da sociedade.    
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 O primeiro sindicato rural surgiu em 1930. Com o Estado Novo (1937-1945), os 
sindicatos rurais pouco se desenvolveram. Foi nas décadas de 1950 e 1960 que eles 
tomaram grande impulso. Em 1961 foi fundada a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura (Contag), só reconhecida pelo governo em janeiro de 1964. 
  

Na década de 1980 desenvolveu-
se uma nova organização, que passou a 
participar ativamente da luta pela terra: o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST).  
  

Com ocupações de fazendas 
improdutivas e de terras públicas, 
acampamentos à beira de estradas, 
caminhadas de centenas de quilômetros, 
manifestações nas cidades por onde 
passavam, pressão junto às autoridades, 
o movimento dos sem-terra ganhou 
grande expressão política no país. 

Nos últimos anos, foram 
numerosos os enfrentamentos entre manifestantes e forças policiais. Um episódio 
marcante ocorreu em abril e 1996, quando 19 sem-terra foram assassinados após uma 
ocupação em Eldorado de Carajás, no 
Pará. 

 

Segundo lideranças dos sem-terra, 
o ritmo dos assentamentos no governo 
Fernando Henrique foi muito lento, frente 
ao acelerado ritmo de falência de pe-
quenos agricultores e a miséria dos 
camponeses. 

 
O governo, por sua vez, criticou o 

MST, afirmando que o movimento dificultou acordos. 
 

Enquanto isso... 
 

...continua a violência no campo entre os 

sem-terra e os ricos fazendeiros 

que usam da força para abafar o movimento. 
 

 Em abril de 1997, o MST realizou uma marcha até Brasília. Servidores públicos, 
estudantes, professores, artistas, sem-tetos, políticos, aposentados, religiosos e 
desempregados aderiram à marcha, que segundo a polícia militar reuniu 30 mil pessoas.  
 A marcha foi pacífica elogiada pelas imprensas nacional e internacional.  Em maio 
de 2000, ocorreu a ocupação de prédios públicos em vários estados do Brasil pelos sem-
terra, que reivindicavam investimentos na questão agrária.  

 

 
 

 
 O Mercado Comum do Sul (Mercosul) é a estratégia de integração econômica 

     O MST (Movimento dos Sem-Terra), é 
um movimento organizado que reivindica a 
reforma agrária, defende o uso da terra na 
sua função social, econômica e ecológica. 
 

 

     Esse movimento teve grande avanço 
nas últimas décadas do século XX e 
atualmente exerce grande pressão sobre o 
governo para acelerar a reforma agrária, 
realizando ocupações de terra. 
      

     A causa dos trabalhadores sem-terra é 
apoiada por sindicatos, Organizações Não-
Governamentais (ONGs), partidos políticos 
e suas manifestações são bem recebidas 
pelo povo. 
 

 Em 1988, o seringueiro e líder 
sindical Chico Mendes, que se destacava 
na luta pelos direitos dos seringueiros e 
em defesa do meio ambiente, foi 
assassinado em Xapuri, estado do Acre. O 
caso teve repercussão internacional. Os 
assassinos foram presos, mas pouco 
tempo depois fugiram de um presídio de 
segurança máxima no Acre. 
Posteriormente foram recapturados. 
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dos países platinos da América do Sul, cujas raízes encontramos na década de 80, 
momento em que ocorreram acontecimentos que propiciaram uma mudança significativa 
nas relações internacionais. 
 

 No mês de março de 1991, os presidentes do Brasil, da Argentina, do Uruguai e do 
Paraguai assinaram o Tratado de Assunção, a fim de consolidar uma união aduaneira e 
uma área de Livre Mercado que abrangesse os quatro países membros, dando origem 
ao Mercado Comum do Sul (Mercosul). Gradativamente foram eliminadas as barreiras 
aduaneiras de todos os bens comercializados entre esses países. 
 Entre 1995 e 1996, a Venezuela, a Bolívia e o Chile negociaram formas de 
cooperação com o Mercosul, provando assim que a integração regional ampliada é uma 
alternativa conjunta para esses países não ficarem expostos às pressões internacionais. 
  

 O objetivo primordial do Mercosul é possibilitar o desenvolvimento econômico aos 
países-membros, inserindo-os de forma mais competitiva num mundo globalizado. O 
Mercosul é a estratégia econômica para os países em desenvolvimento, já que a 
integração deve possibilitar a ampliação geoeconômica dos mesmos. 
 

 Outro objetivo do Mercosul é favorecer economias de escala, reforçando as 
possibilidades de produção de cada pais membro. Também é objetivo do Mercosul o 
estímulo ao fluxo comercial com as demais 
nações, procurando cada vez mais inserir as 
economias dos países-membros no processo de 
Globalização. 
 

 No conjunto, os países-membros 
enfrentam deterioração nas relações comerciais 
internacionais, enquanto estão comercializando 
muito mais entre si, num comércio intra-regional. 
Na verdade, o espaço sul-americano está cada 
vez mais adquirindo unidade.  
 

 Para o Paraguai e o Uruguai, o Mercosul 
representa um importante parceiro de comércio, 
em contrapartida, o Brasil e a Argentina 
comercializam muito mais com os países 
industrializados.  
 Nesse sentido, fica evidente que uma das 
características do Mercosul é a livre circulação de 
bens e serviços entre os países-membros. 
 

 O Mercosul propiciou aos países-
membros novas possibilidades e alternativas para o desenvolvimento econômico, 
localizando-os no centro de um novo e amplo espaço geoeconômico, redefinindo a 
geopolítica da América do Sul. 
  

 Frente aos novos desafios do mundo globalizado e à internacionalização da 
economia, o Mercosul está efetivando a integração econômica dos países-membros 
nesse novo mundo. 

 
 

No final de 1997, o presidente dos 
EUA, visitou o Brasil.  Incomodados 
com o MERCOSUL, que pode dar 
aos brasileiros a liderança nesta 
parte da América, os americanos 
preferem a criação da ALCA (Área 
de Livre Comércio das Américas), 
que pretende estabelecer o livre 
mercado em todo o continente. 
 

Mas será que com essa integração 
as empresas dos EUA não  

vão nos engolir? 
 

É claro que sim! 
 A ALCA é contra o nosso 

desenvolvimento e soberania. 
 

Será que o Brasil conseguirá 
resistir as pressões americanas? 
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 Em 2002, no final do mandato de FHC, ocorreram eleições para deputados 

estaduais, federais, senadores, governadores e Presidente da República.  Nessas 

eleições,  os  cidadãos  brasileiros  elegeram   para  o  mandato de 2003 a 2006,  

Luis Inácio Lula da Silva - Partido dos Trabalhadores, para Presidente do Brasil. 

 

 

   ELEIÇÃO PRESIDENCIAL & COPA DO MUNDO         
 

 Por coincidência ou não, todo ano de 

eleição presidencial é também de Copa do 

Mundo. Inevitavelmente, de quatro em quatro 

anos, esses dois temas concentram a atenção 

dos brasileiros. 
 

O ano de 2002 foi marcado pelo 

ineditismo de duas conquistas:  a de Luiz 

Inácio Lula da Silva, que começou 2002 em 

alta e terminou o ano eleito Presidente da 

República e a da Seleção brasileira no Mundial 

da Coréia do Sul e do Japão. 
 

A primeira conquista para o PT, que em 

22 anos nunca havia chegado ao Palácio do 

Planalto, apesar de três eleições muito 

disputadas. 

A segunda conquista colocou o Brasil no 

topo do futebol mundial, inalcançável por 

qualquer Seleção do planeta até 2010. 

Ao longo da campanha presidencial de 2002, Lula teve ameaçada sua 

liderança nas pesquisas, por adversários como por exemplo, o ex-ministro da 

Fazenda Ciro Gomes (PPS). 

Mas, nenhum candidato, nem mesmo José Serra (PSDB) no segundo turno, 

conseguiu desfazer a vantagem do petista. 
 

Atividade: leia a frase abaixo e responda no caderno: 
 

7) “O homem que não se interessa pelos acontecimentos políticos de seu 

município, do seu estado e do seu país, compreende mal o mundo em que vive 

e é facilmente manobrado por aqueles que detém o poder.” 
 

Você concorda com a frase acima? Comente. 
 

Na capa:  Ciro Gomes, José Serra, 

Antonio Garotinho  e Lula. 
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Nem tudo em 2002 foi futebol e política. 
 

O ano começou com uma epidemia de dengue e com muita violência, como 
o assassinato do prefeito de Santo André, Celso Daniel, e o  

seqüestro de Washington Olivetto. 
 

O assassinato brutal do jornalista Tim Lopes, no Rio de Janeiro, 
e do  casal Richthofen, em São Paulo,  
também escandalizou os brasileiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

Passados aproximadamente 20 meses dos ataques de 11 de setembro a 

Nova Iorque, o presidente americano não cumpriu a promessa de capturar 

Osama Bin Laden vivo ou morto e acabar com a AL-Qaeda. É que ninguém na 

Casa Branca sabe se Osama Bin Laden está vivo ou morto. 
 

No início de 2003, mais uma vez, o 

Brasil e o mundo viveu momentos de tensão e 

expectativa. A perspectiva da iminente guerra 

no Iraque mobilizou a opinião pública mundial 

contra as intenções de guerra do presidente 

norte-americano George W. Bush. 

Embora não tivesse reunido provas 

consistentes de que o Iraque mantivesse armas 

químicas e biológicas, usou esse pretexto  para a declaração da guerra. 

 Nesse cenário, o governo norte-americano intensificou as pressões 

para implementação da ALCA, apresentando uma proposta limitada e 

discriminatória no que diz respeito à maioria dos temas de interesse do Brasil. 

As ofertas de diminuição de tarifas foram diferenciadas: as melhores 

foram feitas para os países da América Central e as piores, para o Mercosul. 

 

 E o Oriente Médio? Pois é, essa é a região mais explosiva do 

planeta. A fonte dessa combustão e, ao mesmo tempo, físico-econômica – o 

petróleo que gera capital,  e humano – etnias intransigentes com religiões 

extremistas. Infelizmente, parece distante o ponto de equilíbrio entre as 

desigualdades e a solidariedade. Isso quer dizer que por muito tempo ainda 

acompanharemos, pelos jornais, revistas e outros meios de comunicação, o 

desenrolar dos conflitos no Oriente Médio. 
 
 

Esse cenário de crise internacional, além da situação herdada de 
FHC, limitou a ação do governo Lula nos primeiros meses de gestão. 
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Durante sua campanha e ao assumir, o presidente Lula, sempre declarou que 

não se poderia esperar grandes mudanças de imediato. 
 

A necessidade de tomar 

medidas para evitar uma escalada 

da inflação e a fuga de capitais, 

provocou entre analistas políticos, 

lideranças e setores da opinião 

pública, a sensação de que a “fase 

de transição” anunciada pelo 

ministro Pallocci em seu discurso 

de posse poderá ser bem mais 

longa do que se imaginava. 

 

Economistas declararam que 

alguns meses de governo é pouco 

tempo  para  uma  avaliação 

consistente. 

 

No essencial, porém, temos assistido à continuidade da política econômica de 

FHC. 

Se é verdade que a orientação política do atual governo é oposta à do anterior, 

duas altas seguidas na taxa de juros fazem com que a sensação de que as prometidas 

mudanças não virão tão cedo confirmar o otimismo inicial da população. 
 

Isso não significa, entretanto, como querem alguns, que o povo venha  retirar 

o apoio a Lula. 

 

As dificuldades iniciais do governo e a realização de uma transição difícil 

para um novo modelo de desenvolvimento sustentável foram bastante esclarecidas 

desde o final da campanha eleitoral. 
 

É certo, por outro lado, que essa tolerância da população não durará para 

sempre. Ou o governo Lula começa a sinalizar – e a realizar – desde logo as 

pretendidas mudanças, ou haverá um lento, porém constante desgaste do amplo 

apoio que conquistou. 
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Resta saber se o novo governo, no combate à inflação, justificará uma política 

econômica que continua a penalizar os trabalhadores e os mais pobres e que, ao 

mesmo tempo, estabelece novos obstáculos para seu rompimento. 
 
 

...e as reformas... 
 
 

 Além do programa Fome Zero, que tem despertado 
simpatia e apoio dos mais diversos setores sociais pelo seu 
mérito – combater uma das mais inaceitáveis calamidades 
que passa enorme parcela da população brasileira. 
           

 A outra frente visível da ação do governo federal nesse momento são as 
reformas – previdenciária, tributária, trabalhista e, em grau menor, a reforma 
política. 
  

 Nesse campo, o governo emite fortes sinais de que está disposto a realizar 
todas as reformas, colocadas como condição para que se assentem bases para um 
processo de recuperação da capacidade de investimento do país, de incluir a 
soberania do Brasil no cenário internacional (reduzindo-se a atual dependência em 
relação aos capitais estrangeiros) e, em conseqüência, o desenvolvimento 
sustentável de nossa economia, com emprego e distribuição de renda. 

 

Esse processo de reformas, por outro lado, não deverá ser resultado da 
vontade unilateral do governo Lula, mas segundo a diretriz adotada, resultará de um 
processo de debates, discussões e negociações entre os diversos setores sociais 
envolvidos, tanto no âmbito do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social, 
como através de mecanismos bilaterais, fóruns e no interior do Congresso Nacional. 

 
 

...um outro Brasil é possível... 
 

Com o novo governo, abre-se um novo cenário político para os trabalhadores, 

cujas entidades representativas são chamadas para opinar e participar da viabilização 

de um programa que tem como parâmetros fundamentais a retomada do crescimento 

com soberania, a ampliação da democracia e a inclusão social. 
 

Compreendemos que esse governo não foi eleito para realizar uma ruptura 

revolucionária e nem ser o “salvador da pátria”! 
 

Mas, é um governo eleito pela maioria da população com base em um 

programa que responde às principais necessidades do povo brasileiro nesse 

momento histórico, demonstrando de forma prática que um outro Brasil é possível. 
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Todos os acontecimentos narrados nos módulos que você estudou, mais 

as complicações sociais, agravadas pelos desacertos na economia brasileira 

abordados nos módulos de História, representam uma pesada carga de 

problemas herdados de muito tempo atrás, e que o nosso país tem enfrentado e 

terá que enfrentar nos próximos anos. 

Que caminhos podemos percorrer para conseguir uma sociedade em que 

não existam as grandes desigualdades sociais, que colocam a maioria da 

população na pobreza e o poder de conduzir o país nas mãos de uma minoria 

rica e privilegiada? 
 

Cada um de nós participa da construção dessa história e tem que tomar 

decisões que podem manter ou alterar as condições do nosso país no futuro. 
 

Mas essas decisões dependem do conhecimento do que já aconteceu e da 

capacidade de projetar uma sociedade melhor no futuro. 
 

Esperamos que este aprendizado tenha lhe proporcionado esse 

conhecimento, para que você possa também tomar decisões, com a certeza de 

que está fazendo a sua parte na construção da sua história e na HISTÓRIA 

DO BRASIL.  
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